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Em seqüência aos nossos estudos de Esdras, 
passamos hoje a estudar o livro de Neemias. Os 
eventos deste livro da bíblia estão há quase 100 
anos depois do início dos eventos em Esdras. 
Estamos agora em 445 a.C., o Povo de Israel 
voltara de seu exílio de 70 anos na Babilônia, que 
agora era dominada pela Pérsia, já havia iniciado a 
reconstrução de Jerusalém, o templo já estava 
praticamente terminado, mas as muralhas da 
cidade ainda estavam no chão. Algumas outras 
coisas, a nível de consolidar todo aquele processo 
de restauração, ainda estavam por fazer. É aí que 
entra nosso novo personagem, Neemias, como 
estrategista, administrador, empreendedor, líder e 
homem de Deus. 
 
Neemias morava na Pérsia e era copeiro do rei. 
Alguém poderia perguntar como um copeiro 
poderia ser um líder da reconstrução de uma 
sociedade e de uma cidade ? Para obtermos essa 
resposta, necessitamos perguntar o que fazia o 
copeiro do rei ? Ele era um homem de confiança, 
pois sabia muito, falava pouco, guardava os 
aposentos reais e era responsável pela alimentação 
e pelo bem estar do rei. Neemias, entretanto, em 
adição a essas características intrínsecas à sua 
posição profissional, vai demonstrar possuir uma 
visão de futuro muito além daquela de copeiro. A 
partir de seu relacionamento com Deus e, usando 
a oração e sua capacidade de negociação, ele vai 
conseguir apoio do rei da Pérsia para deixar o seu 
emprego de copeiro e se deslocar para Jerusalém, 
onde vai ser o principal líder na última parte do 
processo de reconstrução daquele lugar. Ele chega 
a ser o governador daquela região. O estudo de 
Neemias, entre outras coisas, vai nos ensinar 
alguns valiosos princípios de liderança, 
negociação, construção de uma carreira, 
gerenciamento de pessoas e fidelidade às coisas de 
Deus. 
 
Antes de todos esses eventos, Neemias recebe a 
visita de seu irmão, Hanâni, que já havia emigrado 
de volta para Jerusalém, que lhe conta o estado da 
cidade. Não havia muros, essenciais para a 
segurança naquela época, havia exploração das 

partes mais fracas da sociedade, havia depressão 
econômica, ignorância espiritual, desunião entre o 
povo e basicamente os mesmos pecados de antes 
do cativeiro na Babilônia, estavam sendo 
cometidos de novo. Parece que as conquistas 
sociais e espirituais de Esdras e demais líderes, 
anos antes, estavam sendo esquecidas. Havia 
necess idade de um novo líder para mobilizar 
aquele povo de volta à ordem e aos caminhos de 
Deus. 
 
O que faz Neemias, como reação ao desafio que 
lhe traz Hanâni ? Ele inicia um período de 
planejamento e oração, que dura cerca de 4 meses. 
Aos poucos, começa a ver o plano que Deus tem 
para ele: conseguir apoio do rei da Pérsia para 
ausentar-se de seu emprego por talvez uns 12 
anos, para liderar o Povo de Israel. Ao 
analisarmos mais detidamente as ações de 
Neemias, para alcançar seus objetivos, podemos 
destacar quatro pontos principais: 
 
1. Neemias agrega valor à Neemias: ele 

possuía uma profissão, mas se interessou por 
uma missão. Era organizado, discreto e 
reservado (cuidava da segurança do rei). Era 
também simpático, bem aceito e considerado. 
Preparou-se em oração. Planejou toda sua 
estratégia e mostrou que podia ir além de ser 
copeiro. Hoje, muitas pessoas conseguem ser 
vitoriosas porque agregam valor ao que 
fazem, isto é, se habilitam a cada dia com 
novas competências e conhecimentos, 
equipando-se, com isso, com atributos 
valiosos que podem vir a ser utilizados de 
uma forma ou de outra, seja nas suas 
profissões seja nas coisas de Deus. 

 
2. Sabia o que queria: os versos 7 a 8 do 

Capítulo 2 de Neemias mostra que ele queria: 
espaço político, acesso a materiais para a 
reconstrução dos muros, segurança para a 
viagem, credenciamento, ausentar-se do 
emprego e apoio do rei. O texto diz que, 
durante uma refeição, o rei da Pérsia nota o 
semblante preocupado de Neemias e lhe 
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pergunta de que se trata. Neemias, então lhe 
fala sobre o desafio de ir à Jerusalém e das 
coisas que necessitava para aquela missão. 
Ele é claro e objetivo. Imagine, prezado 
ouvinte, o que teria acontecido se Neemias 
não tivesse uma resposta na hora ? Talvez 
tivesse perdido a oportunidade de conseguir 
aquilo que desejava. Saber o que se quer é um 
primeiro passo para conseguir alguma coisa. 
Melhor ainda quando o que se quer, é de 
acordo com a vontade de Deus. 

 
3. Negociador: no verso 5 Neemias fala "... se é 

do agrado do rei ...". Ou seja, ele mostra o 
que deseja, mas também se interessa pelo 
problema do rei. E qual era este problema ? O 
império da Pérsia era muito grande e usava o 
sistema de administradores, governadores ou 
"sátrapas" para cuidar de suas muitas 
províncias, entre elas, a da Palestina. Neemias 
sabe que o rei persa, Artaxerxes, necessita 
alguém de confiança para cuidar da região 
entre a Síria e o Egito. Neemias, pois, se 
apresenta como este alguém. Novamente 
aqui, Neemias agrega valor a Neemias, a 
medida que demonstra sua capacidade de 
diplomata e de negociador, o que acaba o 
levando a ser governador da Palestina. É 
importante também que Neemias consegue o 
momento certo para negociar. Ele escolhe o 
momento de uma boa refeição, quando a 
rainha, que o apoiava, estaria presente, e não 
dispensa a cara triste para poder chamar a 
atenção do rei. Neemias não devia viver triste 
pois quando assim ficou, chamou a atenção 
necessária. Como bom negociador, Neemias 
também possuía informações relevantes. Ele 
conhecia os materiais que necessitava para a 
reconstrução do muro, especialmente a 
madeira, que era escassa na Palestina, e 
também o lugar onde podia obtê-los com a 
autorização do rei, e ele também pede isso. Se 
Neemias não fosse um bom negociador, 
talvez tivesse conseguido a licença para se 
ausentar do emprego, mas não teria 
conseguido transformar tudo em um bom 
negócio para o rei e nem teria conseguido o 
apoio e os recursos para seu empreendimento. 

 
4. Deus era Parceiro dos seus projetos: 

entender o que Deus pretende fazer é mais 
importante do que dizer para Deus o que você 
deseja fazer para Ele. A oração e a disposição 
em seguir a vontade de Deus é uma forma de 
agregar valor a você mesmo. Neemias se 
colocou nas mãos de Deus. Durante quatro 

meses ele tenta entender o projeto que Deus 
lhe apresenta e aos poucos se prepara para 
ele. Muito mais do que atributos pessoais, os 
resultados do empreendimento de Neemias, 
são conseqüência de seu relacionamento com 
Deus. E este relacionamento é a chave  para 
uma vida abundante hoje. Ele permite 
organizar nossa vida, sermos vitoriosos, ter a 
visão necessária, não exigir de nós mesmos 
mais do que podemos fazer e ter uma vida em 
equilíbrio. 

 
Quanto valia o trabalho de Neemias ? Quanto vale 
ou valerá o seu trabalho ? Qual o seu diferencial ? 
O que você tem a oferecer de diferente e de 
valioso ? O que você tem feito para agregar valor 
a você mesmo ? Como você tem se preparado para 
ouvir Deus e responder aos convites que ele 
poderá lhe fazer para deixar a sua posição no seu 
"Império Persa" e se deslocar para reconstruir 
Jerusalém ? 
 
Faz parte da natureza humana ter projetos, 
construir ou reconstruir algo. Quais são os seus 
projetos ? Quais são algumas de suas metas ? O 
que Deus tem a ver com elas ? Talvez você 
pudesse pegar um papel e lápis e escrever esses 
seus projetos. E tal como Neemias, procurar 
buscar Deus em oração, colocando a sua lista de 
projetos diante Dele para que Ele rescreva a sua 
lista e você, com isso, possa ter a alegria de ser 
vitorioso com projetos que não são apenas seus, 
mas também são projetos do Deus pessoal e 
Senhor do Universo. 


